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I – RELATÓRIO:
A proposta Orçamentária da UNIR para o exercício de 2005, modelado pela Pró-Reitoria de Planejamento, conta com explicação do método aplicado no rateio a Proposta Orçamentária contendo informações dos programas de trabalho aprovado pela Secretária de Planejamento e Orçamento do MEC, Estimativa de arrecadação dos recursos dos projetos da RIOMAR para o exercício de 2005 e os Planos das Unidades Responsáveis.

Este  ato atender as obrigações Estatuárias e Regimentos a UNIR. Além disso, este documento tem por objetivo apresentar o modelo de gestão do plano de Ação 2005, seus principais conceitos esta referenciado no processo de planejamento produzido quando do Plano de Desenvolvimento Institucional, planejado para até 2012.

Quanto ao Orçamento da UNIR para o ano de 2005, o que está apresentado na proposta enviada ao Congresso Nacional e  aprovado totaliza valor de R$ 48.410.244,00 sendo constituída da seguinte maneira: pessoal, encargos e benefícios R$ 40.984.959,00 (84,66%); outros custeios R$ 5.764.126,00(11,90%); dessa parcela esta incluso valor de R$ 1.000.000,00, para concurso Vestibular; investimentos e capital R$ 1.661.159,00 (3,43%). 
No que se refere ao Rateio o Orçamento, busca-se compartilhar responsabilidades com descentralização das ações, pois embora a proposta orçamentária resulte em um valor significativo, é insuficiente para realização de todas as ações planejadas para cada unidade gestora.

Finalmente, é apresentada uma proposta para o Plano de Ação da UNIR para o ano de 2005. Esta proposta visa, em primeiro lugar, explicitar as metas e as atividades a ser realizadas com recursos disponíveis, cuja previsão é de R$48.410.244,00. Em segundo , busca-se também planejar ações para ser executadas com recursos extras, considerando um ponto de equilíbrio entre o possível e o desejado.  
I I – DA ANALISE: 
A  dotação prevista para 2005 é de R$ 48.410.244,00. Desse montante global, R$ 40.984.959,00 são recursos previamente caracterizados como despesas obrigatórias, destinadas a pessoal, encargos sociais e benefícios, ou seja, são recursos com destinação prioritária.
Extraindo-se da dotação global os recursos para despesas com pessoal, encargos e auxílios, restam para despesas de capital (obras, instalações, equipamentos e material permanente).

Como se pode observar, dos recursos programados apenas os de outros custeios e capital podem ser considerados  flexíveis, em se tratando da discussão sobre rateio, que sabemos está nesse total incluso os contratos de prestação de serviços; haja vista que os recursos no programa de trabalho de pessoal são destinados a despesas obrigatórias.

No tocante, ainda, às despesas com custeios, exceto as de auxílios e de serviços públicos (água, energia correios, telefone) são passiveis de discussão e remanejamento, inclusive a parte relacionada às despesas de capital, estas consideradas despesas discricionária.

Diante do exposto, os recursos que podem ser rateados entre unidades gestoras somam uma parcela pequena, tomando-se com base o total orçado. Porem, o rateio é possível e necessário, com o objetivo de atender de forma racional e eqüitativa todas as unidades, para que as ações desenvolvidas não sofram descontinuidade, que nesse ano a PROPLAN, inovou na divisão de cada unidade, ficando livre para dividir como acha conveniente.
Quanto à metodologia adotada pela equipe da PROPLAN, está de acordo com as normas técnicas e em perfeita consonância com a legislação vigente e, principalmente, compatível com a Lei Federal nº 4.320/1964 e a Lei Federal nº 101/2000, conhecida como a Lei de Responsabilidade Fiscal. 
   III – PARECER
Após analise dos valores devidamente comprovados sabemos que são insuficientes para a necessidade ilimitadas, porém não existe mágica quanto se trata de recursos, a saída está gastar com eficiência, e desse modo, sou favorável à aprovação das propostas Orçamentária para 2005, Rateio do Orçamento 2005 e Plano e Ação 2005, sem entrar em mérito dos valores propostos para rateio, admitindo que pode haver modificações após as discussões com as Unidades Gestoras e este Conselho.

Consº Haroldo Cristovam Teixeira Leite
Relator

IV – Parecer da Câmara:

Na 17ª sessão de 17/12/2004, a câmara aprovou o Parecer do Relator por unanimidade de votos.

Consº Jorge Luis Coimbra

Presidente da Câmara
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